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Por que manipular supositórios e óvulos

▪ Imagine que o paciente está entubado.

▪ Ou que é uma criança muito pequena, que não pode tomar medicamentos por via oral.

▪ Ou ainda, que é um idoso com muita dificuldade de ingerir líquidos orais. 

▪ O que fazer quando o fármaco sofre degradação gástrica? Será o revestimento a única opção?

▪ Já imaginou fazer terapias de reposição hormonal usando a via vaginal?

▪ Já pensou em levar alternativas terapêuticas reais para seus médicos?

Se você já se viu em alguma destas situações ou já pensou sobre como poderia resolver 
alguns destes desafios, então este ebook é para você.

A partir de agora, nós vamos orientar você sobre como conseguir diferenciais incríveis para 
sua farmácia, usando a farmacotécnica a seu favor, para obter supositórios e óvulos com 
uma tecnologia inovadora e essencial para sua farmácia.

Então, vamos lá?
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O que são supositórios e óvulos?

▪ Supositórios ou óvulos são formas farmacêuticas sólidas homogêneas.

 Supositórios destinam-se à liberação de fármacos na mucosa retal, com intenção de 
ação tópica ou sistêmica

 Óvulos destinam-se à liberação de fármacos na mucosa vaginal com intenção de ação 
tópica ou sistêmica

▪ As suas formas, volume e consistência são adaptados à administração em suas respectivas 
cavidades corpóreas.

▪ São administrados em doses unitárias e cada unidade pode conter um ou vários fármacos.

▪ Uma vez administrados, dependendo do tipo de base com o qual são preparados, estas 
formas farmacêuticas podem sofrer fusão, dissolução ou emulsionarem-se nos fluidos 
corpóreos, liberando o fármaco para exercer efeito local ou sistêmico.

▪ Em farmácias, estas formas farmacêuticas são obtidas por moldagem
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Tamanho e Formato

O tamanho e o formato do supositório ou óvulo dependerão 
da via de administração ou do efeito desejado. As principais 
formas de uso são:

 Retal: Para aplicação no reto. Em geral possuem formato 
de projétil, cônico ou cilíndrico com extremidade 
arredondada. Em geral pesam entre 1 e 3 gramas.

 Vaginal: Para aplicação profunda na vagina. Quando são 
maiores que os supositórios e com formato ovalado são 
denominados Óvulos, mas também podem ter formato 
cilíndrico e serem menores. Em geral possuem entre 3 e 8 
gramas

 Infantil: Para aplicação no reto de crianças. São menores 
que os supositórios retais, para melhor adequação à 
anatomia das crianças. Possuem entre 1 e 2 gramas.

 Uretral: Para aplicação na uretra. São finos e alongados, 
para melhor adequação à anatomia da uretra. Possuem 
entre 1 e 2 gramas.

 Perianal: Para aplicação na porção inicial do reto e no 
ânus, principalmente para o tratamento de doenças 
perianais. Devido à sua extremidade cônica, ele fica 
posicionado sobre o ânus. Possuem entre 3 e 6 gramas.
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Aqui é um espaço 
reservado para 

alguma imagem ou 
multimídia :D

Formatos: 1) Supositório Adulto em formato de projétil. 2 e 3: Supositório infantil 
em formato cônico. 4) Supositório infantil formato cilíndrico. 5) Supositório infantil 
em formato projétil. 6 e 7: Velas retais. 8) Supositório perianal. 9) Vela uretral. 10) 
Óvulos. [Fonte:pharmlabs.unc.edu]

1 2 3 4 5

6 7 8 9
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Importância da formulação
Ao se preparar um supositório ou óvulo o farmacêutico magistral deve ter em mente que a base utilizada para prepará-lo 
deve atender a algumas necessidades:

 Ser atóxico e inerte: uma base para supositórios não deve conter quaisquer tipos de substâncias tóxicas ou irritantes em 
sua composição. Por si só não deve exercer qualquer efeito farmacológico e a interferência na liberação do fármaco deve 
ser mínima. 

 Ser compatível: uma base para supositórios não deve interagir ou apresentar incompatibilidade com o fármaco. 

 Ser de fácil preparação: uma base para supositórios dever ser de fácil preparação, permitindo uma perfeita solubilização 
ou suspensão do fármaco. Deve ser resistente ao aquecimento moderado e manter suas propriedades durante e após o 
preparo, particularmente em relação ao ponto de fusão.
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Manteiga de Cacau

É uma base oleaginosa. É inerte e atóxica, mas 
apresenta ponto de fusão próximo da 
temperatura corporal. Requer uma técnica 
apurada. Indicada para supositórios infantis ou 
quando se deseja produtos pouco irritantes

Bases Emulsionadas

É uma base oleaginosa que não apresenta as 
desvantagens da manteiga de cacau. É inerte, 
com ponto de fusão maior que a temperatura 

corporal, mas pode ser um pouco irritante 
devido à presença de emulsionantes.

Polietilenoglicóis

É uma base hidrofílica. Pode aprsentar efeito 
laxativo e ser irritante local, motivo pelo qual é 

mais utilizada em óvulos. Não possui 
viscosidade alta, necesitando uma técnica 

relativamente apurada para sua preparação.
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A liberação do fármaco

Um supositório ou óvulo pode liberar o fármaco com diversas finalidades, de acordo com o efeito desejado:

 Efeito local: Quando o fármaco exerce seus efeitos no local de aplicação, como por exemplo os antimicrobianos, 
anestésicos ou adstringentes 

 Sistêmico: Quando o fármaco é aplicado na mucosa, mas que visa à absorção sistêmica. Essa via evita o metabolismo 
de primeira passagem, como por exemplo, para  anti-inflamatórios, analgésicos, antieméticos e hormônios, entre 
outros.

 Osmótico: Quando se deseja um efeito laxativo.

O processo de liberação depende não só do fármaco, mas também da base na qual ele está veiculado. A liberação pode 
ocorrer por um dos seguintes processos:

 Fusão:Ocorre quando se usa bases graxas puras, como a manteiga de cacau, ou com algumas bases emulsionadas.

 Dissolução: Ocorre para bases hidrofílicas (PEG e Gelatina) ou para bases emulsionadas (Novatta, Suppobase)

 Desintegração : Ocorre quando o óvulo ou supositório é obtido por compressão, no caso de industrializados. 

O quadro abaixo resume os processos de liberação de acordo com as características do fármaco e a base utilizada.
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Tipo de base Fármaco Lipossolúvel Fármaco Hidrossolúvel

Lipofílica Liberação Lenta Liberação Rápida

Hidrofílica Liberação Moderada Liberação Variável
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Escolha do Molde (Forma)

▪ Há vários tipos de moldes 
convencionais

▪ Metálico

▪ Plástico

▪ Silicone

▪ O molde deve ser

▪ De fácil manuseio

▪ Compatível com as bases

▪ Inerte e não adsorver bases

ou fármacos

▪ Reprodutível

▪ De fácil limpeza
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Moldes Metálicos

▪ Vantagens

▪ Atóxicos e inertes

▪ Desvantagens

▪ Pesados e de alto custo

▪ Necessitam embalagem manual do 
supositório após a desmoldagem

▪ Não é possível preparar novos 
supositórios até que o molde esteja 
desocupado.



Cartelas Plásticas

▪ Vantagens

▪ Atóxicas e inertes

▪ Leves e de custo intermediário

▪ Desvantagens

▪ Dificuldades para o preenchimento

▪ Necessitam de equipamento para selar

▪ Amassam com facilidade

▪ Dificuldade para abertura e utilização por 
parte dos pacientes
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Moldes Ideal 
Equipamentos

▪ Leve e resistente  e de fácil 
manuseio

▪ Preço acessível

▪ Resistente e reprodutível

▪ Compatível com bases

▪ Peso e volume constantes

▪ Não necessita embalagem 
manual do supositório

▪ O próprio molde é o material de 
acondicionamento final



Moldes Ideal para Supositórios e Óvulos

Moldes para supositórios Moldes para óvulos
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Componentes dos Moldes Ideal

Suporte do Molde

Base de Apoio

Molde Fechado

Tampa do Molde

Molde Aberto e 
Supositório Acabado
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Adição do  Ativo
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Aqui é um espaço reservado para alguma 
imagem ou multimídia :D

Moldagem por fusão

Fusão da base •Utilizando aquecimento brando 

•Respeitar a estabilidade do ativo

Moldagem •Com molde calibrado, em  temperatura ambiente

Solidificação •Usar um refrigerador

Desmoldagem e 
acondicionamento

•Aguardar o tempo de 
solidificação



Técnica de Preparo

Procedimento Geral

▪ Calibrar o molde

▪ Fundir a base

▪ Dica: Fique atento à temperatura de fusão!

▪ Incorporar o fármaco à base

▪ Colocar o suporte na base de apoio

▪ Colocar os moldes abertos no suporte

▪ Dica: você pode colocar os moldes vazios na 
geladeira por 10 minutos para facilitar a moldagem

▪ Preencher os moldes utilizando uma seringa

▪ Levar à refrigeração por 30 min.

▪ Tampar os supositórios

▪ Colocar em caixas para dispensação
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Calibração do molde

Montagem Colocar o suporte 
na base de apoio

Colocar os 
moldes no 

suporte

Moldagem Fundir a base
Preencher o 
molde com a  

base

Levar à 
refrigeração por 
30 minutos

Pesagem
Remover os 

supositórios dos 
moldes

Pesar no mínimo 
10 unidades 

perfeitamente 
moldadas

Calcular o 

peso médio
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A calibração do molde – uma etapa essencial para o preparo dos supositórios ou 
óvulos – deve ser realizada com extremo cuidado e precisão, para não comprometer o 
resultado final das preparações. O processo segue o fluxo descrito abaixo  

Uma dica: os moldes da Ideal Equipamentos possuem peso médio de aproximadamente 3 g para o supositório e aproximadamente 7 g para os 
óvulos. Este valor é apenas uma indicação, pois o valor real dependerá da base que você utiliza. Como existem muitas bases e cada base possui 
densidades diferentes, não podemos definir um valor exato, por isso a calibração é funcamental.
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Algumas dicas importantes

Os moldes para supositórios e óvulos são uma inovação que ajuda você a cuidar melhor dos seus 
pacientes. Confira algumas dicas que vão facilitar todo o processo de manipulação

▪ Faça a montagem do molde cuidadosamente

▪ Tenha muito cuidado, capricho e rigor técnico quando montar o molde na base de borracha.

▪ Ao colocar o molde na base de borracha, certifique-se de que eles estejam perfeitamente alinhados, para evitar 
qualquer tipo de vazamento

▪ Dica: coloque os moldes por 10 minutos na geladeira, antes de iniciar o enchimento.

▪ Depois de colocar o molde na base de borracha, verifique se a borracha está pressionando as duas faces do 
molde igualmente. Se necessário, inverta o molde na base.

▪ Após colocar todos os moldes na base, antes de preencher, verifique se as pontas do molde estão bem fechadas.

▪ Faça a moldagem na temperatura correta

▪ Excetuando-se as bases com polietilenoglicol, as bases para supositórios tem um intervalo de fusão considerável. 
Então, você pode preparar o produto na temperatura mais alta do intervalo (geralmente 40ºC), aguardar resfriar 
um pouco até a temperatura mais baixa do intervalo (geralmente 35ºC) para só então verter o líquido dos 
moldes. Utilizar uma seringa vai ajudar no processo.  mas moldá-los na temperatura mais baixa. Esses cuidados 
evitarão vazamentos e proporcionarão formas farmacêuticas sem bolhas de ar.

▪ Utilize a base certa na quantidade certa

▪ Nós já esclarecemos o critério para escolha da base adequada. Mas é importante também usar a quantidade 
certa de base. Se a proporção entre a base e o fármaco não for a correta, poderá haver quebra da forma 
farmacêutica (principalmente nos supositórios) ou problemas na liberação e dosagem. Então, nossa 
recomendação é que você utilize no máximo 10% de fármacos em relação ao peso total do molde calibrado. Por 
exemplo, se um supositório tem peso calibrado de 3 g, então você poderá usar no máximo 300 mg de fármacos.
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